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ao Poeta Isidoro Pires
Conforme noticiámos a Co­

missão iniciou a expedição de
boletins de inscrição e- agra­
dece reconhecidamente a todas
as pessoas que os receberam o

- favor de os devolverem devi­
dame�te preenchidos, no mais
curto espaço de tempo possivel
para efeitos de registos; evitan­
do-lhe assim mais despesas
desnecessá r ia s jamais atenden­
do o fim em vista.
Houve o máximo cuidado

em enviar logo dentro de cada
ca rta Um 'envelope estampilha­
do para evitar demoras na

resposta.
À. Comissão reconhece o

simpático movimento que se

está a produzir à volta do' as­
sunto e está confiante pelas
adesões j·á recebidas que a obra
se realizará. Agrade::endo já
as provas de caninho recebitíla�
de -toda li. pa rte e æs marrifes­
rações de apo+o que se esboçam
em vários s-entidos.
Este movimento d� gr�tidão

e admiração que está 'a tornar

fo<rm{l pelo saudoso Poeta e

ilustre Tavirense vem compro-
Continua na 3.B pàgdna
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Dt. António Cab
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soube honrar, com' os

seus dotes de in teli-
9ência e qualidades
de trabalho, a glorio­
sa memó ria dos szu s

ancestrais.
,

António. Cabreira
pertenceu àquela es­

tirpe de homens que
nasceram com o con­

dão do perpétuo con­

vívio das academia's,
onde através de pro­
[undos estudos e .dis­
c.issões científicas, se

chega às mais sérias
condusões.
Conversador ele­

gant-e, fino no' trato,
depressa co.nqu istava
as simpatias de qtæan-'
1013 com el e privaram
l\IiI81S d i rertamerrte.
À fervilha t-Ihe no

sangue o gé rm en gu e r­

reí ro que herda 1 a dos
avós, António Cabrei­
ra mostrou-se sempre
resoluto às críticas e

nunca, nem mesmo no último
quartel da vida, voltou a cara

a um adversário.
Relembrar António Cabrei­

ra rresre Novem bra triste, nes­
te final de Outono, quando as

folhas secas se despedem das
árvores q?e as criaram, é pres­
tar saudosa homenagem a essa

figura que tinha o peito cons­

'telado de condecorações cien­
ríficas, fulgurante no seu inu­
for�e de académico, que o

,

vendaval do tempo fez abater
'como ramo de uma árvore gi­
.gdntesca.
Tudo se acaba na Vid-a I A

acção demolidora do tempo
tudo corroe im p lacãselmen te.
Porém, .os homens que pelas
suas virtudes, pelo seu talen­
to ou pelos seus dotes de inte-

Contínua na 3.S pàgina

PÀS�A .no próximo sábado,
d ia 22 do corrente, o V
aniversário da morte do

-- inclita távirense Dr. An-
-.4¡p. tónio Cabreira.
Matemático de renome, au­

tor de várias teorias, o saudo­
so extinto, ·depois de uma vida
de intenso labor cienrífico e

cultural, legou-nos algumas
obras que mereceram as me­

lhores referências da crítica
das academias estrangeiras.
Tavlrense ilustre pelo berço

e pelo coração, doou à sua

terra natal uma parte da sua

fanuna para fins bene6.centes.
Des4:endente de uma nobre

famf l ia, Ant ó n i o Cabreira

Marechal Craveiro Lopes
Por proposta do Conselho

Superior do .Exército e da Ae­
ronáutica e com o parecer fa­
vorável do Supremo Tribunal
Militar, o Consélho de Minis­
tros promoveu à dignidade de
Marechal da Força Àérea, o

sr. General Francisco Higino
Craveiro Lopes, antigo Presi­
den te da República Portu­
guesa.

Grupo Cultural de Tavira
Desloca-se a esta cidade, a con­

vite do 'Grupo Cultural de Tavira,
o ilustre professor do Liceu de
Faro, sr. ,Dr. Elvir-e Rocha Gomes,
que proferirà uma conferência na

sala da Biblioteca Municipal, no
próximo dia 17 do corrente, pelas
21,30 horas, subordinada ao tema
«Passeando pelos jardins da poe­
sia -alernã».
O ilustre conferente, que é pes­

soa viajada, culta e apaixonada
pelas coisas de arte, muito consi­
derado no nosso meio cultural,
recebeu ainda hã bem pouco tem­

po, merecido elogio por um tra­
balho que apresentou, também
sobre a poesia alemã, no Instituto
Alemão, em Lisboa.
Tavira ir-á, pois, ter a oportuni­

dade de aplaudir de novo o sr.
Prof. Dr. Elviro Rocha Gomes as­

sistindo à sua conferência, que
marcarà no nosso meio mais um

acontec.imento de realce.
O Grupo Cultural de Tavira

convida, por este meio, todas as

pessoas que queiram assistir à
referida sessão cultural.

Faleceu o Rev I Padre

BU8rlsto �D Ros�rlo �uepreirD
Há dias fomos surpreendidos

com a triste noticia do faleci­
mento do Reverendo Padre
Evaristo do Rosário Guerrei­
ro, alma de eleição e grande
apóstolo da instrução públ ica.:
Em toda a sua Janga exis­

tência só se dedicou à prática
do bem, rendo ministrado gra­
tuitamente o ensino a muitas
gerações de

..
r a pa zes, e por esse

motivo foi recentemente agra­
ei ad o pelo s r, Presidente da
·R.epúb1ica.·
Em 21 de Agosto recebemos

a sua última carta onde nos

ex p re ssa v a o seu profundo pe­
sar pelo falecimento d·) seu

v.lho e querido amigo Isidoro
Piros, info-rmando-o que na

da ta do 30° dia do seu fI') ieci­
menta, aplicou a Santa Missa
por sua alma.
Pouco mais de dois meses

se passaram e o bondoso sa­

cerdote entrega sua alma Ima­
culada. a Deus.
O falecido era natural de

Tavira e contava 87 anos de
idade. Ordenou-se no Semi­
nário de Faro. Foi durante
alguns a110S Prior da Fregue-

Continua na 3.B Pàgina

Considerações sobre uma circular

da

Dilteccõo Geral do fnsino Secundólt¡o
, -

. .

' .

--

distribui�da aos a-Iunos dos liceus

VEIO
a públ.rco por intermédio� de di�tr!b�içã? feita a,os alu­

nos dos LIceus, uma prevençao do Mmlsténo da Edu:ação
NadO'nál aos ditos alunos, seus -pais ou simples encarre­

= gados de educação, acerca, além de uma disposição legal
... sobre o período durante o qual podem ser considerados os

ped-idos de transferência de ensinos, uma outra sobre a impos­
sibilidade de se assegurar a matrícula rio ensmo oficial. no ano

p róx irço aos alunos que ficaram reprovados no corrente ano.

A simpl icidade de tal prevenção, que em si encerra mundos
de dificuldades, não só para os ditos alunos mas muito princi­
palmente para seus pais ou sfrnpl.es encarregados de educação,
como dissemos, não vem à estampa nestas colunas com quais-

quer fins reservados, e, por
consequência, mais distante
ainda a suposição de ser crit í­

cada, modo de proceder que
não cabe nas intenções sérias
e honestas da Imprensa sã,
objectiva e construtiva, entre

a qual nos presamos de ocupa r
o [ugar que nos cabe, ainda
que reconheçamos li nossa

modesta condição.
Mas justamente porque nos

mais humildes pensamentos
podem encontrar-se grandes
princípios de justiça que com

a equidade que lhe é própria
satisfaçam nos seus anseios e

amb ições naturais a com un i- ,

dade, atrevemo-nos a apresen­
tar algumas considerações que
nos parecem justas, e que ao ,

menos nos sejam -permitidas
como simples desabafo das
preocupações que nos assober­
bam n esta época materialista
que o mundo atravessa,

Uma vez que fica estiaTeci­
do não ser nosso intento
dirigir qualquer crítica à dis-

Biblioteca l'ilnnicipal
A Câmara Municipal man­

dou colocar na Pra ça da Re­
pública, na escada que conduz
à Rua d'a Galeria, uma inte­
ressante placa de azulejos com

uma seta indiéativa do cami­
nho' que conduz à Biblioteca
Municipal.
Apraz-nos regisrs r aquela

nota, embora sim-pl-es. que re­

vela civilização e bom gosto,
e que, certamente, não passará
despercebida aos' turistas que

p-ena •••

nos visitam.

E OS
�
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o novo Vice-Presidente

da Câmara de Loulé
A Imprensa é para todos nós, .observadores

e observados, o fiscal público n.O·l

(de «Iliári() d(J C()imbril»)
,

E
de todos sabido que nesses pequenos jornais se lêem as

maiores defesas reg iona l istas. São nessa pequena imprensa
tratados assuntos transcen- '

-;;;
dentes para .as regiões que �I por Luís Sebastião Peres I.- ddendem. Merce das suas " '�

campanhas, sempre conduzidas
e orientadas no sentido de elevar o nível. de vida dos povos e

fortalecer o seu ambiente prog ressivo a ImJi)rensa provinciana
é, na maioria das vezes, o baluarte dos Municípios, quer plei­
teando uma iniciativa quer defendendo um ou mais melhora-
mentos que tragam benefícios

.

à �rei. I �����������������������������Por satisfeitas se dão as en-
=

tide des mun icipai.istas que can­
tam com a colaboração dessa
heróica e desinferes-sada Pe­
quena Imprensa. Colaboração
meritóda aquela que ela pres­
ta e da qual nada recebe.
E são a esses «jorn s is de

aldeia», como n�uitos os c-i­

�nominam, que as Câmaras
Monicne is recorrem para ne­

les serem ventiladas as suas

delib re çõe s, as suas ideias e

os es sos que se ligan_¡ à_ su a

máquina admínistrativil.. E. um
ramal de est re-da, um lava­
douro ou uma. f,mte, para
amanhã, por falta de verba,
chame r-se 8 atenção dos po­

dpres centrais para uma obra
de reconhecida ut il i da.i e p ú­

blira.
Câmaras' há qúe não dis­

pensam a acção desses «jor­
nais de aldeia», e nesse núme­
'ro conta-se o município du

Continu_a na 2.á página

Assumiu no passado dia 8 do
corrente as funções de Vice-Presi­
dente da Câmara Municipal de
Loulé, o sr. Júlio Cristóvão Mea­
lha que, animado da melhor boa
vontade; se propõe trabalhar em .

prol da progressiva e importante
vila algarvia.
Agradecemos os cumprimentos

que se dignou endereçar-nos e fa­
zemos votos pelas suas prosperi­
dades no desempenho de tão ele­
vadas funções administrativas,
podendo contar sempre com a me­
lhor colaboração do nosso jornal.

Vista parcial de Tavira, num interessante desenho de Coires Soares
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posição e m referência, além do
mais por ela dimanar de um

depa rtam errto do Estado que
entre todos os demais, nos me­

rece a especial conaideração de
nele reconhecermos o guia de
toda uma mentalidade nacio­
nal, passemos, então, a apre­
sentar as nossas despretencio­
s a s corisiderações, sob o ponto
de vista humano, de qualquer
pai que através de mil e uma

dificuldades pretende colocar
os filhos a coberto das incer­
tezas da vida, dando-lhes edu­
cação e instrução sólidas para
que ao entrarem a sério nessa

vida material a que j-á nos re­

ferimos, nela ocupem o Iugar
a que por mérito próprio se

julguem com direito, tornan­
do-se úteis à sociedade e con­

tz ibuin do para o aperfeiçoa­
mento da civilização em que
vivemos.
Acompanhámos através da

imprensa e da rádio as recen­

tes e sérias dificuldades em

que se viu o MInistério da
Educação Nacional, para aco­

modar, p rm ira-se-rios o termo

Ei avalanche crescente de ano

para ano, de alunos matr ieu­
lados no ensino oficial, nos

Iiceus e outros estabelecimen-.

tos de ensino oficial, tio cor­

rente ano, e foi-nos dado a,pre­
ciar a admirável calma com

que Sua Excelência o Minis­
tro da' Educação Nacional,
acompanhado de todo um escol
de funcionários que e rodeia,
inteligentemente resolveu tão
melindrosa situação.
Aceitámos todas as medidas

tomadas para o efeito e .tran­
quilizámos o espírito quando
veio a lume li notícia oficiosa
de que apenas dois s.lunos, em
todo o País, se não erramos, não
obtiveram matrícula no ano

lectivo de 1958/1959, estes, esta­
mos certos, apenas por dificul­
dad es insuperá veis, que _

nem

a calma, inteligência e boa
vontade incontestâve is de Sua
Ex.a o Ministro e todo o seu

d e p a rtamento, consegu iram
combater.
Mas eis que vémos pertur­

bada aquela nossa tranqu ilf­
dade de espírito que julgámos
assegurada, pelo menos até ao

com eco do futuro ano lectivo,
se até lá as altas esferas não
resolverem o assunto, e estou

certo que serão esses os seus

desejos, senão difinitivamente.
ao menos a um prazo mais ou

menos Ío n go, com medidas que
servindo os in reresses Esta­
duais, áfinal satisfaçam todos.
dentro daquele conceito de que
o Estado somos todos Nós.
Mesmo assim não cremos,

longe de nós essa certeza, que
Sua Ex." perante as dificulda-'
des de .momento, já resolvidas.
felizmente, mas pronúncio das
que com a mesma acuidade
senão maior, se levantarão no

próximo ano lectivo, se até lá
não for possível ericen trar so­
lução adequada para o evitar,
se limite a «lavar dai as suas.
mãos como Pilatos», entregan­
do-nos a nós próprios, e o que
é muito mais grave nesta si­
tuação, que nem todos os pais
creio mesmo. a grande maioria
dos pais, estejam em posição
económica de resolvê-las, pela
passagem de seus filhos aos

ensinos doméstico ou particu­
lar, onde os estudos são extre-

mamente custosos por vários
motivos, bem conhecidos dos
pais que tiveram a desfortuna
de não terem nascido ricos ou

na vida não lhes foi possível
obter uma situação de desafô­
go, o que em nada es pode
privar da usufruição des direi­
tos originários consignados na

Lei Orgânica que nos rege.
Estamos certos que a Direc­

ção Geral do Ensino Liceal,
entidade coordenadora e regu­
lamentadora, interposta entre

o Ministério da £ducação Na­

cional, na interpretação das
suas disposições e es restantes
departamentos do ensino, que
se situam em plano inferior' e
lhe estão directamente subor­
dinados, não pretendeu dar
àquela prevenção o significado
rígido e irrevogável que a ex­

pressão parece conter, criando
graves preocupações no lugar
mais baixo da escala hierár­
quica que compõe a sua buro­
cracia, o aluno,' e fora dela,
mas o principal 'prejudicado
de :r:nomento, o pai ou simples­
mente o encarregado de edu­
cação. Esperamos, que não
passe do susto, e já não é pou-'
co e que vejamos em breve
tranquifiaados os nossos espí­
ritos com medidas que nos

assegurem com iniludível cer­
teza a garantia de direitos de
que não é fácil abdicar sem

grave prejuízo para o conceito
em que afinal, sendo' Povo,

.

são Estado, por nós eleitos e

reconhecidos de boa fé como

tal.
Se assim não suceder, nem

por isso se abalará a rrossa fé
nos homens, e entretanto con-.

tinuaremos a rogar it Miseri­
córdia Divina por todos Nós.

Á......

A Herdade da Coroada
e o Tratado das Terearias de Moura

É este o título do último.
trabalho «Notas de Históda»,
do escritor nosso comprovin­
ciano sr. Dr. J. Fernandes
Mascarenhas, sócio do Insti­
tuto de Coimbra e do Institu­
to Português de Arqueologia,
História e Etnografia, dedica­
do ao grande lavrador alente­
jano e homem de bem, sr. José
Fernandes Raposo, um dos
últimos proprietários da her­
dade da Coroada.,

.

José Fernandes Mascarenhas
que muito tem contribuído
com a sua pena brilhante para
esclarecer vários assuntos his­
tóricos. algum deles já esque­
cidos na penumbra do passado.
acaba agora de ocu pa r=se de
Moura, a histórica vila alen­
tejana com .0 seu castelo alta­
neiro de onde se precipitou a

moura Sabriquina e das céle­
bres Terçarias e o seu tratado.
Fel icítamos este nosso ilus­

tre colaborador por mais este

interessante trabalho apresen­
tado.

Agradecimento
A família de Joaquim �uert

reiro, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que acompanharam
seu extremoso marido, pai, so­
gro e avô à sua última morada
vem, por este meio, expressar o

seu mais profundo reconheci­
mento.
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Luz de Tavira
Partidas e Chegadas - Depois

de ter paseado umas prolongadas
férias em corupanhia de seus avós,
no sitio do Pinheiro desta fregue­
Mia, partiu há dias para o Brasil, o
sr. João Eduardo Entrudo da Gra­
ça, fundonàrio do Banco Borges
& Irmão na impor-tante capital da­
quele país. A apresentar-lhe des­
pedidas na estação da C. P. desta
localidade cornparecerarn inúme­
ras pessoas suas amigas. '

Desejamos-lhe uma óptima via­

gem.
Melhoramento :...... Jã se euoontra .

quase concluida, o troço de estra­
da que liga esta localidade á esta­

ção da C. P. que-além de SCI' total­
mente reparada, està a ser coberta
com alcatrão, melhoramento que
muito veio beneficiar esta progres­
siva terra.
Uma Petição - Por intermédio

de o «Povo Algarvio� pedem-nos
os moradores do sítio das «Ondae»
que soltcitemos aquern de direito,
providências para que seja posto
cobro ao mau costume de empor­
calhar a azinhaga com o mesmo
nome, principalmente no seu co­

meço, com toda a espécie de objec­
tos e imundices, assim como fra­
gmentos de vidros e outros objec­
tos' cortantes que põem em perigo
quem tem que transitar pela refe­
rida aztnhaga.
Lembram ainda 08 mesmos. e

pedem aos póderes Administrati­
vos que em virtude do mau esta�o
em que a mesma se encontra, pors
até para lá sâo atiradas díver'sae
espécies de animais mortos, que
lhe seja feita uma pequena limpe­
sa é a mesma mantida. ps ra assim
evitar que conttnuícomo até aqui,
consider-ado vasadoiro público,
punindo todos aqueles que proce-
dessem em contrário.

.

Baile - Promovido pelo Centro
de Recreio Pupular da Casa do
Povo desta localidade, realiza-se
hoje, Um grandioso baile em que
actua o conjunto .Estrelas do Mu­
sical Olhão» e em que colabora a

vocalista Cldáfía Moreira, rainha
do fado rock.
Falecimentos - No passado dia

10 de Outubro, faleceu nesta loca­
lidade no sítio ida Palmeira, o sr.

Joaquim Guer-reir-o, de .&9 anos. deidade, proprfetàr+o, Deixou viuva
a sr.a D. Palmíra Ramos e era pai
do ar, Joaquim-António Guerreiro,
Alferes do Exército, das srs.·i D.
Josefa Guerreiro Bernardes e D.
Maria José Guerreiro Fialho e avô
dos ers. Fernando Augusto Pessoa
Guerreiru -e Gustavo Alexandre
Pessoa Guerreiro e da menina Ma­
ria Cecília Ramos Bernardo.
No se u funeral para o cemitério

desta freguesía tucorporaram-se
inúmeras pessoas.
- Também no passado dia 24 de

Outubro, faleceu no sítio de Ama­
ro Gonçalves deata freguesia, o sr-,

João José Fialho, de '12 anos de ída­
de, proprietário, casado com a sr."
D. Joaquina da Conceição.
Foi a enterrar lío cemitério des­

ta locaiidade, tendo-se no seu fu­
neral incorporado elevado número
de pesaoas amigas.
A8 familias enlutadas endereça­

m08 sentídos pêsames. - c.

Santo Estêvão
Desastre Grave - No dia 8 do

corrente, 'quando seguia em di­

recção a Santa Catarina, numa bi­
cicleta motorizada, ao fazer uma

curva, no local do Prego, foi atro­
pelado por um camião de carga,
de que é proprietário o ar, Júlio
Fernandes e conduzido pelo moto­
rtsta ar. Virgílio Guerreiro, o ar.

Joaquim da .Piedade Guerreiro, d.e
27 anos de Idade, casado, sapatet­
ro, residente nesta cidade.
Do choque resultaram as fractu­

ras do crâ neo, da perna e do bra­
ço esquerdo, peló 'qué seguiu ime­
diatamente na ambulância dos
-Bombeir08 Municipais de8ta cida­
de para o Hospital de S. José em

Lisboa, onde se encontra em esta­
do gra ve. - c.

Santa {.;atarina

Necrologia _",/No dia 24 de Ou­
tubro tindo, faleceu nesta faegue­
sia, apó8 prolongado I!ofrimento. a
menina Maria Ivone do Nascimen­
to, de 18 an08 de idade, filha do sr.

Franci�co do Naflcimentó, proprie­
tArio c da fir.· D. ROMa d" Encarna­
ção N118CÍmento c 80brinha do sr.

.JoRé do Nascimento, nosso a I:! IS i­
Hallte nC8ta aldeia.
A 8ua m(lrte cau'lOU profundo

pesar entrê a populução tendo o

seu funeral que l'Ie realizou na tar­
de de 25. sido um dOR mais concl)r­
ridos do>! último8 tempo8.
Á familia enlutada enden-çam08

sentida .. condolênciéls.
Casa do ·Povo - A Cafl8 dt' Po­

VO, num gCtlto digno ue louvor, re-
80lveu oferecer livros escolares a08
filhos dos 8eUl:! aS8ociad08 mait; po­
bres.
Foram contempladas cerca de 30

crianças. - C.

correr
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vetusta cidade minhota de
Guimarães.
O 'apreço que. a edilidade

vimaranense tem pela impren­
sa local levou-a a publicar
o seguinte comunicado:
Que se oficie ou faça ver à

imprensa local e corresponden­
tes dos diversos jornais que 8

edilidade presente, animada
de bons propósitos, ciente das
suas obrigações e disposta 80S

sacrifícios pessoais que o cargo
lbe confere, deseja a boa cola­
boração da impt ense, o orgão
que deve manter o público ao

par dos trabalbos camarários,
dos seus estudos e das reali­
zações presentes e futuras.
T'ainbém em Viseu a sua

Câmara Municipal, em Ínti­
ma e estreita colaboração COLD

a imprensa local, mantém os

seus munícipes ao facto das
actividades a dm in istra tivas,

.

Desnecessário se torna enu­

merar outros mun icfpíos que
, sabemos manterem um exce­

len te espírito cola boracionista
com a imprensa local.
Isto é bem demonstrativo de

quanto de útil representa para
a vida duma aldeia, duma vi­
la ou de uma cidade, a exis­
tência de um periódico pronto
na sobre-ajuda, na difusão e

propaganda da terra que lhe
está imposta a sua defesa.

y;¡Assim é boa política. .L a:

política em prol da cornun i­
dade. aquela que mais se ajus­
ta e que define os bons prin­
cípios munidpalistas.
Que não se esqueçam que os

pequenos também vão àmissa ...

A Imprensa regional não Sil

ocupa somente de regiorial.is­
mo ou das chegadas e saídas
dos seus conterrâneos. 'Marca
a sua presença na Cultura e

na Arte. Ocupa-se de proble­
mas de tnanscen dência Il'Iilcio­
n al, díssem ínando' pedaços da
nossa História Pátria, mere­

cendo-lhe desvelado carinho e

interesse a Filantropià.
Olhemos, pois, com simpa­

tia a chamada pequena Im­
prensa da província, que tudo
dá e nada recebe.
Do. director ao último re­

dactor desses «pequenos jor­
nais», não há quem aufira um

chavo, mal chegando um ou

outro anúncio para: pagar pa­
pel e impressão. Há ainda as

tardes de feriado e serões pela
noite dentro dedicados à tare­

fa de fazer o jornal, depois de
um dia de trabalho necessário
à vida.
E deste labor obscuro, per­

sistente, anónimo, têm saído
obras de que se orgu lham mui­
tas terras e cujos benefícios

da pena • • •

auferem, sem que se lembrem
a quem os devem.
Parece-me, pois, que nesta .

ordem de ideias há m uita dí­
vida de gratidão a pagar, mui­
ta simpatia a exprimir .••

*

Um jornal tem uma função
específica a cumprir. E só
cumprindo-a ele preenche com

algum sentido utilitário a sua

mitlsão. _

E o caso da Imprensa pro­
v inciana. Ela não existe so­
mente para louvar este ou

aquele acto que, com justiça e

sem favor, deva ser louvado.
Ela existe, sim, pa ra ser o

porta-voz sincero e imparcial
das aspirações e do progresso
das localidades onde se publi­
ca, louvando tudo o. que seja

- de louvar, mas criticando ou

formulando reparos quando
seja caso disso. e com a mes­

ma honesridad e de princípios
e since ridade de que se serve

quando tece louvores ou elo­
gios.

.

Um jornal é, em suma. um

orgão activo de progresso e

desenvolvimento que não po­
de estar sujeito ao parece bem
ou parece mal dos menos corn­

préens'ivos, que não desejam
ver na crítica honesta e cons­

trutiva um valioso elemento
de colaboração, até 'mesmo

quan do essa crítica tenha de
formular reparos ou apontar
deficiên cia s,
Um jornal te m de ser um

orgão activo da'opinião pú­
blica I

Iorejas de' Santa Maria
e da Misericórdia

Estão, quase concluídos os

trabalhos de reparação dos te­

lhados das igrejas de Santa
Maria do Castelo e Misericór­
dia mandados executar pela
Di;ecção Geral dos Edifícios
e Mon umentes Nacionais, con­
forme já noticiámos.

l\gradecimento
A v iúv a Maria Alzira Ben­

to Costa dos Santos. seus pais,
irmãos, e sogra, e grad ecem Li

todas as pessoas que acorn�a­
nha rarn à sua última morada
o seu querido marido, genro,
irmão e £il ho. José Reis dos
Santos, e, bem assim. a todas
as pessoas £lue directa ou indi­
rectamente se interessaram pe­
lo seu estado de saúde, duran­
te a pertinaz doença que o vi­
timou, e participa que no pró­
ximo dia 25 será rezada mis­
sa, pela sua alma na igreja de
S. Tiago às 9 horas.
Agradecem a quem se dignar

assistir ao acto.
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E prejuízo total a aquisição de relógio
que não

Ourivesaria
TAVIRA

Mansinho

seja de marca garantida!

A �meDa, Zenit�, tongines, Breitling,S m a r e a s Husol, Coptebert, Aureus, Sorglnes,
Dmuria, Anus, 6ska, Uierginas, �amu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukei, Zot�, Herti�, �lliu wateu, W�He �tar, WateH, Sorel, Linroln,
Amou, Caunu, �areH, Mila, Ie(hinos, Lanlil, Ia�us, H�I�isa emma

Esta casa toma intúra responsabilidade em qual-'
quer relógio que venda da� marcas acima referidas,
gàrantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se ii venda na

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e apólrelhagens de
� ¿�a��d���;ll¿:ee:t��ta o último progres-

I InstItU�E��:leZ,��rdOSO
!�'_R_Ua_�_a_LI_De_r�_ad_e_,1_B..-l_,6::-_I_R_U',..8_n_p;_rma_nen_te_J{ea!lJU�_8._!m=rma_n8nllU!t��



POVO ALGAFtVIO

Monumento
ao Poeta Isidoro Pires
Continuação da 1.a pãgina

var que a época presente é de
realídades.

Subscrição poro o

-

Monumento
ao Poetll Isidoro Pires

'I'r-anspor'te . . . 1. 560$00
Cap. Joauqim Abrantea-
Tavira . • • • . . 100$00

D. Gualdina do E. Santo
L. Cabreira - Lisboa. 100$00

Joaquim A. Correia Ju-
nior - Tavira. . . .

Cap. António P. de Brito -,

.

A. Vila Lobos Lisboa . 100$00
Dr. António M. Galvão-
Faro. . . .

Dr. Jorge Correia - Ta­
vira. . . . . . . 100$00

D. Virgiqia C�avelil Ra­
mos - Evora ....

Esmeraldino M. Pires -

Portimão . . . -. .

Manuel J. Leiria - Lia-
boa .

Dr. José R. Alves Junior
- Lisboa

Dr. Antero Cabral- Lia-
boa .

Carlos José F. Drago­
Loulé . • . . . .

D. Aurelina Lúcia Cam­

pos - Cacela . . . .

Eng," Maior Eduardo R. de
Carvalho - Lisboa •. 50$0$

L. Correia - Tavira .. 20$00
Custódio da L. Bernardo
�Faro .....

Pedro A. Joaquim - Azi-
nhal . •. . .

Eugénio Viola - Concei-
ção . . . . . . .

J.SantoliiStockler-Faro .

Amadeu J. Viegalil""': Lis-
boa. .... 100$00

José Augusto Reis Junior
- Lisboa. . . . . . 100$00

Bernardino Guerreiro­
Tavira . . . . .

Joaquim Eduardo Simão
-Faro .

Pedro de Freitas-Barreiro
António Joaquim Evaris-
to Luis - Tavira. . .

Alvaro Júdice-Portimão
Rui A. Baptista-Caxias.
António J. Correia-Tavira
José A. Capela-Tavira.
Sabino M. João-Tavira .

D.MariadeLurdesda Saú-
de Pires Brito. . . .

Eng. Custódio Rosado Pe­
reira - Faro . .

João G. Alegre - Tavira.
Eduardo AurélioMendon­
ça-Tavira. . . . .

Francisco do Nascimento
Trindade - Tavira . .

Luciano J. Gregório-Tav.
Dr. José Raimundo Ra­
mos Passos -, Tavira . 100$00

Silvério Fernandes Pe-
reira, -Tavira. . '.' 100$00

José dos Santos Raimun-
do - Capelinha . .. 50$00

D. Rosa G. Franco-Tavira 50$00
Soma. '. 3.460$00

60$00

50$00

20$00

20$00

50$00

20$00

50$00

20$00

40$00

30$00

20$00

20$00
50$00

50$00

20$00
30$00

20$00
20$00
20$00
20$00
50$00
20$00

20$00

100$00
50$00

20$00

20$00
20$00

Âchado

Foi encontrado numa das'
ruas da cidade, um casaco de
senhora em malha, amarelo, o

qual se encontra depositado na

farmácia doMontepio Artístico
Tavirense, o qual será entre­

gue a quem provar pertencer­
-lhe.

CINEMA
Temos para venda revistas

.de cinema, an tigas, portugue­
ias e espanholas, em brochu­
ra e encaderr.adas. Interessa a

cinéfilos e a. Cine-Clubes. Pe ...

çam lísta de preços.

Gravuras e Estampas
para quadros, de vários assun­

tos e de vários artistas ilus­
tradores.
Encontra-se à venda na

Papelaria CASA BRASIL
- Manuel Alexandre-

Rua da Liberdade -Tavira

Os nossos mortos
Continuação da l." página

Iigêncía deixam vincada a sua

passagem na terra, compara­
-se às grandes catedrais que,
embora vítimas do desmoro­
namento, as suas ruinas ficam
a atestar, através de geráções,
a grandiosidade da obra.
António Cabreira, cujos res­

tos mortais repousam ao lado
de seus maiores, num túmulo
do Cemitério do Calvário, era
um Homem de Virtude e, co­

mo afirma Plauto «não morre

aquele que pela virtude pe­
rece».

António Cabreira foi um

benemérito da instrução pú­
blica, pois ministrou o ensino
,gratuitamente a muita gente,
impulsionando a criação de
uma�scóla secundária na sua

terra, tendo assim contribuido
bastante para o seu progresso
intelectual.
Basta encarar o falecido ma­

temático sob esta faceta para
ele merecer a gratidão dos seus

conterrâneos, pois, como muito
bem definiu o Padre António
Vieira - «O que vos deu a

.

virtude não vo-Io pode tirar a
inveja; o que vos deu a fama,
não vo-lo pode tirar a ingra-
tidão».

'

Recordar os nossos mortos

ilustres é mais que um dever
de gratidão, é um imperativo
da consciência para não dei­
xar cair no esquecimento aqui­
les que em vida contribuíram
com o seu estudo e a sua in­
teligência para o engrandecí­
mento da sua terra ou para
o bem estar dos seus filhos.

.

Cônscios do nosso dever,
aqui estamos, nas vésperas do
V aniversário do seu faleci­
mento, a desfolhar sobre a sua

campa um punhado de sauda­
des, porque estrelas tão bri­
lhantes não despontam todas
as noites sob o céu da nossa'

terra.

Há, pois, que reacendê-las
para que os vindouros as pos­
sam distinguir com a sua admi­
ração e o seu respeito.

J. 13.

Grémio da lavoura de TaVira
Manifesto Enco.ntram-se neste

Grémio os boletins re­

ferentes ao manifesto. da produção.
vinícola, do figo e de aguardente
de figo cujos prazos terminam,
respectivamente em 31 e 15 de Ou­
tubro próximo.

.

Campanha do Trigo Financiamen ..

tos: Podem desde jà formular os-
seus pedidos de financiamen­

to, nas condições habituais, oe la­
vradores interessados com excep­
ção dos que, por qualquer motivt;>,
tenham provocado o cancelamento
do respectivo crédito..

Aos requisitantes de C on,,: é m
• que os lnte-

trigo «Tremez» .r e s s a (lo 8

no recebi­
mento de trigos desta variedade
se dirijam sem demora aos nOS80S

escritórios para se inteirarem dalil

condiçõe8 em que poderã ser forne­
cido., e confirmarem ou cancelarem
as respectivas requisições, sem o

que não poderão ter andamento.
Tavira, 1 de Outubro de 1958

A Direcção

Vendem-se
Uns lútes de courelas per­

tencentes -a Januário Pereira
Marques· e António dos San­
tús Leitão, no sítio do Valon­
go. (quinta do por£írio).
Quem pretender dirija-se a

Januário Pereira Marques, no
S!tio da Capelinha.

Â VISO
A fim de poder apreciar o Passivo da Firma Duarte

Mascarenhas Ld.- pedimos a todos os Crédores e aos que
de qualquer forma tenham transaçàes com a mesma, o obsé­

quio de enviarem para a sede em Olhão, um extracto da
conta corrente, até ao dia 25 do corrente mês.

Ao mesmo tempo solicitamos o envio até à mesma data

para a sede, na Fuzeta, da firma individual Dionísio Duarte
Soares Mascarenhas, também das contas correntes de
todos os Crédores da mesma firma.

••••••••••••••••••••••••
• •

! Noticia's Pessoais !
• •
........ ....�...

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Srs. João dos Santos Ro­
drlgues e Rui Armando Martins
da Costa.
Em 1'1- D. Maria Vitória Silva

Lopes, D. Maria Odete Marques
.Galvão, menina Marla Isabel da
Conceição e o sr. Mateus Valério
Pragana.
Em 18 - D. Maria AIda da Silva

Soares e DS ars. José de Oliveira,
Capitão Jaques Sardinha da Cunha,
Alferes António Juaquim Faria e

Alberto da Silva Rodrigues.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira e os ara. Gilberto Costa e

José Chagas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Padl­

nha Contreiras Pinto Coelho, D.
Maria da Conceíçãb, D. Maria da
Conceição Viegas, menina Maria
Ribeiro. Rosa, menina Aurizia Fé­
lix Sousa 'Anica e o sr. Joaquim
António da Silva. .

Em 21 - D. Maria Luísa da Silva
Modesto, menino Luis Carlos Vi­
cente Correia e os srs. Augusto de
Brito Temudo e António José Cor­
reia.
Em 22 - D. Maria CecílIa Arrie­

gas Bento. D. Clarice da Palma
Vaz, D. Maria José Messias Mar­
tina e o ar, Luis Filipe Magalhães
Palma Rodeia.

Partida's e Chegadas
Foram A capital os ars. Manuel

Soléeío Padinha e Daniel Cunha
Dias.

-tCo.m curta demora deslocou-se
a vora o nOS80 prezado amigo.
e colaborador sr. Tenente Vitor
Castela.
- Depois de ter passado. alguns

dias, nesta cidade, regressou a Ma­
fra .acompanhado de liI\1a esposa e

fUhmha, o n08SO prezado assinan­
te sr. Tenente Francisco António
Mar'ttna Vicente.

- Foram a Lisboa, as 8r.ao D.
Maria da Encarnação Mansinho,
D. Maria Isabel Ribeiro Larcher e

a menina Maria José Gago Viegas.
- Retirou para Lisboa o sr. Dr,

Manuel Sabino da Costa Trindade.
- Encontra-se nesta cidade a

nosea conterrânea sr." D. Irene
Silva Lança, espoea do n08S_0 pre­
zado assinante sr. António Lança,
funcionãrio do B.N.U. e professor
do. ensino particular, re,sidente em

Lisboa,
� Em serviço de inspecção. à

agência do B.N.U. desta cidade en­

contra-se, em Tavira o sr. Carlos
Trindade, nosso velho amigo, ir­
mão do também noaso 'prezado
amigo e colaborador sr. Ciriaco
Trindade, há anos residente em

Lisboa.
- Com sua eeposa e iilhinha en­

contra-se neata cidade, de visita
a seus sogros er. Miguel For-tuna
e sua esposa, o er. João. Adelino
Rodrigues Centeno, funcíonâr-ío da
Caixa Geral de Depósitos, em Se-'

, túbal. -

-

- Foi à capital a sr.8 D. Gualdí­
na do Eepírtto Santo Cabreira,
noasa assinante em Lisboa.

Lar da Criança
Ofertas do mês de Outubro:
D. Beatriz Faleiro, 1 saco de mi­

lho; D. Maria José Baptista, 2
pães; D. Judite Prado, azeitonas;
Anónima, 20$00 e duas toalhas;
D. Lucinda Antunes, figos e 100$ ;
Fãbrica J. A. Pacheco, 2 quilos de

pão e 6 pães de meio quilo.; D.
Maria da E8trela, figos; Anónima,
um véu branco; Anónimo, pão;
D. Cândida Lino Santos, figo, tou­
cinho e grãos; Anônimo, romãs;
D. Maria Isabel Larcher, milho,
grãos, 2 frades e batatas.

Júlio Sancho
Médico-Radi 01og ista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgiss. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Faleceu o ·Rev. Padre
�uarlsto da Rosário �uerreiro
Continuação da 1.a pàgina

sia de Sant'Iago, desta cidade,
mais tarde foi Priúr em Por­
timão e 'há m uitos anos que
exercia o munus sacerdotal na
imporrante Vila de Coruche,
onde contava com um amigo
em cada habitante.
O seu funeral que se reali­

zou no dia 9 do corrente, con­
forme notícias vindas a lume
nos jornais, {oi a maior man í­

festação de pesar que jamais
se viu em Coruche. Muitas
pessoas se deslocaram propo­
sitadamente do Algarve a £im
de assístirem à manifestação
funebre.
Com a' morte do Padre Eva­

risto do. Rosário Guerreiro
perde a Igreja um grande sa­

cerdote,
Lá foi a enterrar no Cemi­

tério de Coruche, neste triste
niês dos Mortos, esse homem
simples, de �eneroso coração
sobre cuja campa se desfolha­
ram muitas flores e se derra­
maram muitas lágrimas de
saudade. Cúmo muito bem de­
finiu M.me de GenIis: «A vir­
tude, em toda

-

a
-

sua p ureza, é·
simples, sublime, natural, des­
pida de vaidade, sem ostenta­

ção, e em si própria encontra

a sua glória e a sua recem­

pensa».
O Padre Evaristo lega-nos

um grande exemplo de amor

e de virtude porque o seu peito
era sacrârio do Evangelho.
Paz à sua alma I

Empresa de Espettátulu Távirense
Teatro António Pinheiro

I<ectificaçii()

No último número do nosso

jornal na Convocatória para
a eleição dos corpos gerentes,
por motivo de Uma lamentável
gralha, ve io indicado a data
de 49 de Dezembro» como

sendo, a da z.a Convocação.
quando deveria vir «7 de De- -

zembro»,
Para os efeitos legais aqui

Hca feita a devida rectifícação,

rlrmazcZm
Arrenda-se, na Rua José

Píres Padinha, com 90 mZ.
Quem pretender dirija-se �

Rua Guilherme Gomes Fer­
nandes, n." 20.

Vendem-se
Bicicleta para senhora e ou­

tra motorizada, ambas em es­

tado de novas.

N esta Redacção se informa.

f\ rrenda-se
.

Por motivo de retirada para

Lisboa, arrenda-se as hortas
das «Pedras de Baixo'».
Tratar com José Picoito Jr:

- Tavira - Telefone n.· 142.

São pintos
mas já cantam como galos

Vimos hã dias, num dos nossos

colegas do Algarve, uma notícia
referente ao festival de ciclismo.
que o Ginàsio realizou no dia 19
de Outubro, com a participação
d.e Alves Barbosa e Antonino Bap­
tista, A qual a ch am es imensa
graça.
Terminava essa noticia, depois

de descrever a actuação dos ciclis­
tas do. Louletano, com o seguinte
período:

�O no.S80 conter-râneo Manuel
Coelho (Besouro), que participou
em duas provas, foi o mais renhi­
do adveraàrto de Alves Barbosa,·
provocando por isso. -

calorosos
aplausos da aeaíatência».
Temos a impressão que, pelo

menos deve haver um bocadinho
de exagero nes!a .

afirmação, por­
quanto. nós asststrmos à corrida e

confeeeamos não ter reparado nes­

sa luta renhida entre Barbosa e

Bezouro, nem nos caloroaos àplau-
80S que a multidão dtspensou ao

corredor Iouletano,
E certo que o cicllsta de Loulé é

um jovem de futuro, e no passado.
derntngo voltou a realizar outra
'bea prova, mas, daí, até atingir a

categoría dos corredores do Giná­
sio vai uma grande distância e te­
rà, para chegar à craveira destee,
de meter ainda algus milhares de
qui_lómetros nas pernas.
Como díssemos, não temos d ú­

vidal! em afirmar que o jovem cor­

redor louletano é uma «pr-omeesaa,
de valor sensivelmente igual a al­
guns amadores que o Ginàsio tem.
entre eles Carrega, que [à algumas
vezes o bateu, tanto na pista de
Tavira como na de Loulé.
Não devemos pois, fazer afirma­

ções desta natureza. porque mui­
tas vezes a glória imerecida sobe
à cabeça e é prejudicial.

PAPILARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Ruo 5 de Outubro, 17 - T!VIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

livros de e'lSino primário 8 do 1.0,
2.° e 3.0 ciclo Iice!!1 e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

POSSE

Assumiu as funções de Che­
fe da Secção Cen traI da Se­
cretaria Judicia-l da Comarca
de Tavira, o sr, Américo Ro­
drigues Mendes que actual­
mente desempenhava o cargo'
de Chefe da Secção de proces­
sos da Comarca de Arganil.
Ao acte de posse assistiram,

além dos Iuncíonãzios de Jus­
tiça, algumas pessoas de repre­
sen tacão local.
Ao novo funcionário dese­

jamos as ma io res prosperida­
des no desempenho da sua rro­

va missão.

Dirija-se à Foto Andrade
E tire a sua fotografia para
Boas Festas de Natal e Ano
Novo dando assim personali­
dade aos seus Cartões de Boas
Festas. Para mais esclarecí­
mentos dirija-se à Foto An­
drade.

Ofereça pelo Natal à sua fami­
lia ou pessoa amiga. Um apa­
relho fotográfico. Ha Foto An­
drade encontrarà grande va­

riedade, que o habilita�à es·

colher o aparelho. preferido.
Para que p08sa t>ela vida fora
tirar os instantâneos dos mo­

mentos mais felizes da sua

vida.

Vai casar? Confie os serviços
fotogrãficos do seu casamento

aos stúdios da foto Andrade.

Ruo José Pires Padinha 54..,- TAVIRA

J. PACHECO
TAVIRA

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

J. A. PACHECO

TELEFONE 13
.

APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espoada. e ramas

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

R.



Campeonato Nacional da II Divisã:o
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Othaucrrse 3 - Portimonense I

Venceu com justiça a melhor equipa
O derby entre os eotaventínos e

barlaventiuos levou ao Estàdto
Padinha enonme número de devo­
-tados adeptos de ambos oe grupos,
para assistir a uma partida de es­

perada emoção, dada a clasatfíca­
cão cimeira que as duas equipss
disfru tavamo

, No entanto, se o Olhanense cor­

respondeu em parte à expectatbva,
o Portimonense. se, bem que não
desiludisse, não realizou exibição
de vulto compatlvel A aspiração
de conseguir uma claeatfícacão
que lhe permita ir à fase final.
O jogo logo de início pendeu, pa-,

ra o lado dos nonos da casa, que
apresentàram uma toada mais sis­
temática, com a bola a cor-rer- jun­
to ao terreno. Assim, aos 7 minu­
tos, )\."ngelo abriu o activo ao fIna­
lizar um excelente centro de Nuno,

podendo pouco depois o Olhanen­
se por duas vezes, aumentar a

vantagem, mas os remates saíram
r-entes ao poste. ,

Entretanto a POUCO!! segundos
do intervalo foi o Portimonense
que empatou, por intermédio de
Jorge. mercê de um deslise da: de­
fesa local, num toque Ieve mas

bem colocado.
Logo após o descanço, a turma

de Joaquim Paulo voltou a cotar­
-se como vencedora com um golo
de Nuno e a consolidar a vitória
com outro tento, desta vez da au­

toría de Gralho, num remate fora
da ár..ea perigosa.
Abade que regressou á equipa

deu mostr-as de atræveesar um pe ..

riodo de boa forma, executando
algumas defesas de, boa classe que
deram confiança á equipa.

SacaVenflnS(l í - ,rarense I

Mais outra derrota imerecida •

O Farense voltou a perder, em­
bora realizasse extbiçãe suficíente
para não merecer deixar em Saca­
vem 2, pontos que, �e bem que já
não lhe sejam pr-ectoxos, serviriam
de egtímulo para levantar o moral
da equipa, hà rriuito abatido.
Os

'

algarvios exercer-am nítido
dominio sobreoe seus adversárioa
e estiveram a vencer, mas o Saca­
venense bedeficianào de um rasgo
de sorte, náo só empatou como

conseguiu o golo da vitória a pou·
cos minutus do fim.

.

A seis pontos dos segundos elas­
stftcados. os leões de Faro vêm
afastar-se todas as posaíhiltdades >

da fase final, a não, ser que uma
surpreea, de que o futebol é' fértil
e que continuamos crendo estar ao
alcance do grupo da capital algar­
via, faça modificar as nossae su.

posições.

Jogos para hoje:
Farense � Almada; Atlético­

Portimonense; juvento de - Olha- .

nanse.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

J V E D B

Atlético .

Olhanense
Estoril. -.
Almada .

Montijo. . .

Portimc¡lnense
Oriental .

Saca venentse .

Serpa . •

Jl:ventude.
!Farense
Desp. Beja
Arroios. .

Coruchense

· 10 8 1 136-1517
· 10 I) 1 321-12 13
· lO 6 1 321-1'1 13
.10 6- 418-1412
· 10 6 - 419-1912
• 10 4 3 316-17 11
.10 5 1 413-1011
• 10 4 3 411-17 9
· 10 3 - 622-28 8
· 10 3 2 5 9·18 8
· 10 3 1 621-14 7
· 10 3' 1 616,30 7
· 10 2 2 618-26 6
· H" 2 2 614-19 6

()fir Chaeas

Provas da Associação de .Futebol de Parn
Resultados do passado domingo

Ca.mpeonato .Regiona.1 da. III Divisão
Sambrazense O - DesportÍv;o S. Brás O

Lusitano 5 - Silves O
C. F. Esperança 2 - Louletano 4

Ca.mpeona.to Distrita.l de Reserva.s
Portim:onense 5 -:- Silves O

Farense 11 - Lusitano 1

Campeonato Distrital de lurlÍores
Para esta prova que terá início no próximo

zembro estão já inscritos os seguintes clubes:
Olhanense, Farense, Silves e Portimonense.

dia 28 de De-

t
D r. A n trÓ n i O C a b r e i r a

!

(CONDE DE LAGOS)
Missa do' 5.0 Aniversário

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe­

los C0n�trutores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

, \

Dirigir pedidos 'directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nqva, 7 - Telefone 110-T}\VI�li

PreferIr os MO�AI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAVIRA
'

Â
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Impréssões
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I) Do Ahmtejo ao Algarve (Viagem)

p

É indispensável que lavradores e técnicos se dêem as

mãos para se atingir o objectivo de maior produção

REALIZOU-SE há pouco o acto de posse do Con.se'l-h-o Supe­
rior de Àgricultura. acto a que presidi\l o 8ecretári0 deste
departamento d� Estado,

I
I��I

Eng.o .Quartin Gra�a, 'lúe I, por Carles Ram,o.s. :11-- proferiu um longo discurso
no qual se enal isem os meles de

'

que enferma a lavoura nacional e se traçam as dlÍl,ectrizes li.

seguir para contrapor a esses males. Seria injusto dizer-se .que
a ag ricultura p o rtuguesa não tem progredido nos últimos tempos.
Progresso Iento, é certo, mas em todo o caso. progresso. Há no

nosso País 'lavradores cultos e empreendedores; mas '8 enorme

ma.ioria é constituída 'POI gen-.
te inculta, iletraà.os mesmo,
que seguem na prática .agrfce­
la a .rradícão de seus mæioces.
A estes é difícil convencê-Íos

�do erro em que laboram. Con­
tudo a assistência técn.ica exis­
te e exerce a su-a ,fun�ãG, pa r­
ticularmente desde crue Sa:la­
zar está no pod e r,

Maj¡ a ag,ri'cUl�tura porttiglile,..
sa depara com -outros ohseá­
culos -

a irreg'UlariJade do
clima: ora chove -a mais, ar­
ra stando para as rios a rerra

produtiva • -ora a seca prolon­
gada por meses seguidos nega
às plan tas o d ireite de' vida.
E não falemos das .p ra g a s, que
as h-á- em toda a pa.r.te ende
há lavoura. Sobte o homem

pesa a multidão ese rna d.e al í­
mentar pelo s e u esforço mi-
l hões e milhões dé .insecros de

'

va r-i a d í

s sim as' famíLias, por
mais que a ciência invente es

meios do seu exterminio.
O munifúnJio, isto é, a dí­

visão exta ma da propriedade
agrária é outro ma] que se

opõe ao !"'liO)gusso agzçÍc0la.
,Mas não.di¥agu'em(!)s mais so­

bre 'as causas do n"o's'st) atraso

de produção agrícola. pecuária
e floresta1. .

Que p,roduzimos h0je me is
do que há um quarto de sécu­
lo, é coisa certa e fora d@ dú­
vida. AIg'l!Ins ,produtos como o.

a rtoz e a ba ta ta só por excep­
ção os importamos ,e an'o's há
em que os ·exportamos. As ne­
cessidades de hn:poJitação re­

caem sobretudo nos ceTe'ais·
panificá veis. Mas não esque­
çamos qu'e a população aumen­

tou nos· últimos 20 anos de
milhão e

.

meio de -indiví­
duos.
O Eng.o Quartin Graça que

a Nação conhece bem pela ac-o

ção construtiva que exerceu na

Federação N acional dos Pro­
dutores de Trigo, considera
Como de importância vital para
Q progress¿ da produção 'agrí­
cola e organ iza ção co rporativa
da lavoura e a execução do II
Plano, de fomento. E tem ra­

zão. Nada menos de 46.000
'hectares de terras Sfcas e deso­
ladas do A:lentej:o vão ser con­

vertidos ao regadio. À vizinha
região de Badajoz mostra já
hoje o que importa essa trans'­

formação. Terras ingratas e

tristes de desolação apresen­
tam-se agora verdes de prados
e de culturas hortícolas. Com
isto se criaram indústrias e se

desenvolveram estradqs e os

meios de locomoção. E certa­

mente o que se vai verificar
amanhã em 'boa parte do·nos­
so Alentejo.
Pela organização corporati­

va da 'laToura e através dos
seus organismos primários es­

pera o nosso secretário da
agricultura que os conselhos e

ensinamentos dos técnicos te­

nham agora melhor acolhi­
mento. Esperamos que assim
saceda.

*

Peia Cidade
Obres - Iniciaram-se já os

trabalhos
- de recoristrução da

muralha de suporte da Rua.
dos Pelan1cs:. obra com que
muito nos corrgratulamos, da­
da a sua urgente necessrdade.

.,

Teatro "bl¡fóniv Pinheirv­
Espectá.culos da semana:

Hoje, para ma io res de 12
anos, um filme magistral onde
o «suspense» atinge o seu po n­

to mais, O Homem que Sabia.
Demais, com James· Stewart
e Doris Day.
Q u in ta-Êe í

ra, para ma io res
de 17 anos, o filme· dos roei
e-spectáculos e aventuras ZliTak
com Victor Mature, Michael
Walding e Ànita Ekberg. Em
cornplemento, Uffia comédia
gLle fará rir o público, com

Judy Holiday, Jack Lemmon,
Jack Carson e Kim N.ovak em
PFFFT ... '£ o Amor que se

Evapora.
Sábado, pa:ra maiores de 6

anos, A Fa.mília Tra.pp, com

Ruth Leuwerik e Hans Holt,
uma- obra altamente enterne­
cedora.

e

farmácia de serv!t;v-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
, Sousa

Grupo EXIJerimental
de Amadores de Teatro

É possível que jA no próximo nú­
mero possamos anunciar a data da
prlm�ira audição dos aluno.8 do
Grupo Experimental de Amadores

. e Teatro. hã pouco constituido nes­
ta cidade, sob o patrocínio da So­
ciedade OrfeÓnica.
Começaram já a ser montados os

respectivos efeitos de luz, conti�
nuando a decorrer com toda a re­

gularidade os erisaiots das peç'as
,«Singuhr Carnavah, fantasia em

1 a\!to do poeta algarvio Armando
de Miranda, «Mo.rgadillha'de Val
Flor», de Manuel Pinheiro Chagas,
e �Romper de Alva:>.>, do poema
dramático «D. Sebastião», de To-
más Ribeiro Colaço. .

A apresentação far-se-á no salão
de festas· da Sociedade Orfeónica
de Amadores de'Música e Teatro
e o desempenho estará a cargo daM
meninas M�ria Eduarda da Cruz
Galhardo, Aurea Melo Dias Enes,
Esmeralda Calvinho Horta e Ma­
ria da Encarnação Rodrigues Car­
doso e, entre outros, dos srR. Má­
rio César Pacheco Cabral. Aureli­
no de Jesus Viegas e José César
Melo e Horta, todos alunos dos ex·
ternatos de ensino secundArio des-

'

ta cidade.

Receptores de T, ¡S, F,
,

Técnico co'mpet�nte executa
tod>'!. a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

que nos demoraremos quatro
longos meses.

Lá longe alveja já o níl7eo ca­

sario de Ta.vifa. 'Finalmente
ei-nos chegados ao términus
dB viagem.

Albe.·w ÁUISUSf{)

:"

, VENDE-SE

As
derradeiras despedidas;
os últimos adeus comun­

ga.dos numn grita.ria en­

_ surdecedora ¡ o sinal da
_-

pa.rtida; o comboio' em
movimento; 1ágrima.s de como­

ção ; lenços acenando... e «quem'
parte leva seudades quem fica
saudades tem»,

.

Pa.·ra trás ficou o nosso rnun­

do. Todos os entes queridos,
os lugares idoletredos que en­

cenaram a. descuidada menini­
ce e II louca mocidade; tisr« a

frente fica o desconhecido, a

incógnita. do futuro, onde for­
marão o nosso cerécter, onde
nos formarão liotaeds fiéis à
Pátria, cônscios des response­
bilidades que teremos para. que
assim nos possamos orgulhar

,

de bem servir este berço de he­
róis e de mártires que se' cha­
ma Portuga.1.
Para sempre findaram os

loucos devaneios duma [uven­
tude recentemente fenida, por
quem os nossos corações aiade
cborem inconso1adamente.
Nunca. 'as nossas ilusões nos

são tão queridas quando esta­

mos em risco de as perder. ,Os
anos pesseux ••• A méquine me­
teórica. do tempo é implecável
e o llomem é presa irresgatá­
vel das suas felina.s garras. E
hoje a mocidsde é um manti­
nho de pó, é uma amarg« sau­

dade semelhante à daquele
amor cândido e puro que ou­

trora desebrochou nos nossos

virgíneos coreções,
A viagem é péssima. ° tédio

invade os ânim CJS. Alguns, SQ­

nolentes, tentem dormir. A
paisagem é de uma. uniiormi­
dade enervante. As sombras
negras da. noite envolvem o

mundo que n0S cerca, 4s ho­
ras sêo longas, talvez porque'
desejamos ardentemente, que
passem depressa.. Quase nos

pa.rece impossível-que' uma. ho­
ra somente tenha sessenta mi­
nut(!)$.

. Eis que rompe l1·madrugada.
A miría.de de estre1a.s que po­
voa o firma.mento, com o seu-r

treme1usir, aos pouCQS se va.i
extinguindo. A autora. despon­
ta.. Só .o comboio não partilha.
da nossa ansieda.de. Com uma
tranquilidade irrita.nte prosse­
¡Jue móderadamente Il sua rota ..
Até nós chega. a brisa fresca do
ma.r, 'meiga.me:nte impregnando
as nossas narina.s/do aroma ca­

ra.cterístico da' maresia. Agorá
o eomboio gra.dualmente dimi­
nuía marcha. Já 'divisamos cla­
ra.mente o casario duma p'o­
v'Oação. É Faro, 'li linda ca.pita1
do Algarve. Meigamente a. seus

pés estende-se o mar azul, im­
ponente na sua imensidade. Lá
está ele, esse «Ma.r nunca dan·

Comemorando o 5." aniversário do falecimento deste tes navega.do» qrJoe tanto nos se­

insigne escritor e académico, sua mulher participa a todas duz a nós, hpmens da. nostá1-,
gica. planície trastagana, dessaas pessoas amigas que manda celebrar missa pelo seu efer- diamantina terra morena queno descanso, no próximo dia 22, na igreja de Santa Maria não vê o mar.

do Castelo, agradecendo muito reconhecida, a todas as � Por toda. a. pa.rte se nos de­
pessoas que se dignem assistir a tão piedoso acto: pa.ra.m CQstumes diferentes.

Utri. clima ameno a.faga-nos do­
cemente. E o Algarve, sim, o

Algarve da.s 1enda.s mara.vi1ho­
sas que numa saudade eterna.
remem ora.m toda. a. ma�nifi­
cêncía do El Graab do tão fa­
moso Gebe1-a1-Tarique (ou Ta- :

tiko), das famosas púris de
Mafoma, da voz do profeta. que
no Narão

.

eternizou a mística
doutrina de Alá. Prodigamen­
te espa1ha.das surgem amen-:­
doeiras. as famosas intér.pretes
duma. das lenda.s mais lindas
da terra. lusa.. Vertiginosamen­
te se nos deparam os fantasma.s
dum passado mistico e lendá­
rio que, impàvidamente, invu1-
ner8.veis, 8: mil gerações orgu-
1hoslilmente mostram os pilares
derruídos que outrora servi­
ram ao grapde Império árabe
que abalou os alicerces dos

. mais poderosos tronos da Cris-
ta.nda.de.
e nesta província tão bela

À est:nte e balcão da es­

.tância du madeiras de Mar­
cl'lino Galhardo.
Ver e fra tar na Rua Dr.

Miguel Bombarda, 116, em
Tavira.


